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Resumo

$�FRQWHPSRUDQHLGDGH�WURX[H�PXGDQoDV�QDV�FRQ¿JXUDo}HV�IDPLOLDUHV�H�QD�
forma como as famílias estão vivenciando o ciclo vital familiar. Assim, o ciclo 
YLWDO�GD�IDPtOLD�VRIUHX�DOWHUDo}HV��GHQWUH�DV�TXDLV�VH�GHVWDFD�R�SURORQJDPHQWR�
GR�WHPSR�GH�SHUPDQrQFLD�GRV�¿OKRV�QR�ODU�SDUHQWDO��(VWH�DUWLJR�DSUHVHQWD�XP�
UHODWR�GH�SHVTXLVD�TXDOLWDWLYD��D�TXDO�REMHWLYRX�FRQKHFHU�DV�SHUFHSo}HV�GRV�SDLV�
FRP�UHODomR�DRV�SURFHVVRV�HQYROYLGRV�QD�SHUPDQrQFLD�GR�D�� MRYHP�DGXOWR�D��
HP� FDVD��3DUWLFLSDUDP�GHVWH� HVWXGR�TXDWUR� FDVDLV�� FRP�¿OKRV�PDLRUHV� GH� ���
anos. O instrumento para coleta das informações foi entrevista semiestruturada 
com os genitores. Análise de Conteúdo foi o método utilizado para compreensão 
das informações obtidas. Dentre os resultados, salienta-se o contexto social 
H� HFRQ{PLFR� FRPR�PRWLYDGRU� SDUD� R� SURORQJDPHQWR� GR� WHPSR� GRV� ¿OKRV� HP�
casa, percebendo-se insegurança, instabilidade e incerteza da atualidade como 
geradoras de ambivalências na forma como as famílias estão se organizando. 

Palavras-chave: família; ninho cheio; pais; ciclo vital familiar.
 

Full Nest: Parental Subsystems Perceptions

Abstract

7KH�FRQWHPSRUDQHLW\�FKDQJHG�WKH�IDPLO\�FRQ¿JXUDWLRQ�DQG�WKH�ZD\�IDPLOLHV�
are experiencing the family life cycle. Therefore, the family cycle has changed, 
specially, the young adult’s process of remaining at their parents’ home. This 
SDSHU�SUHVHQWV�UHVXOWV�RI�D�TXDOLWDWLYH�UHVHDUFK��ZKLFK�DLPHG�WR�XQGHUVWDQG�WKH�
parents’ perceptions regarding the processes involved in the permanence of 
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\RXQJ�DGXOWV�DW�KRPH��7KH�VWXG\�LQFOXGHG�IRXU�FRXSOHV��ZLWK�VRQV�DQG�GDXJKWHUV�
ROGHU� WKDQ� ��� \HDUV�� 7KH� LQVWUXPHQW� IRU� LQIRUPDWLRQ� FROOHFWLRQ� ZDV� D� VHPL�
VWUXFWXUHG� LQWHUYLHZ� FRQGXFWHG� ZLWK� SDUHQWV�� 'DWD� DQDO\VHV� KDYH� EHHQ�PDGH�
according to the Content Analysis method. The social and the economic contexts 
ZHUH�QRWHG�DV�PRWLYDWRU�IRU�WKH�H[WHQVLRQ�RI�WKH�\RXQJ�DGXOWV�DW�KRPH��DQG�WKH�
FXUUHQW�LQVHFXULW\�DQG�LQVWDELOLW\�ZHUH�REVHUYHG�DV�JHQHUDWLQJ�DPELYDOHQFH�LQ�WKH�
ZD\�IDPLOLHV�DUH�JHWWLQJ�RUJDQL]HG�

Keywords: family; full nest; parents; family life cycle.  

Introdução

A contemporaneidade é marcada por uma sociedade de mudanças contínuas 

e expressivas. Nesta perspectiva, o contexto familiar pode ser uma importante 

referência no que tange às transformações nas últimas décadas. Nota-se que 

o ciclo de vida familiar, consequentemente, vem sofrendo alterações intensas, 

sendo que o baixo índice de natalidade, a expectativa de vida prolongada, o 

aumento de número de divórcios e recasamentos, os papéis de gênero mais 

LJXDOLWiULRV�� VmR�DOJXPDV� WUDQVIRUPDo}HV�TXH� WrP� UHÀHWLGR�QD� IRUPD�FRPR�DV�
famílias estão se organizando (Cerveny & Berthoud, 1997). 

Remetendo-se há algumas décadas atrás, esperava-se que a chegada da 

DGXOWH]�GRV�¿OKRV�IRVVH�VLQ{QLPR�GH�ODQoDPHQWR�GHVVHV�DR�PXQGR��1R�HQWDQWR��
R�TXH�VH�HYLGHQFLD�QD�DWXDOLGDGH�p�R�SURORQJDPHQWR�GD�SHUPDQrQFLD�GR�MRYHP�
adulto na casa dos pais. 

2�HVWiJLR�GR�FLFOR�YLWDO�IDPLOLDU�GHQRPLQDGR�³QLQKR�YD]LR´��5LRV�*RQ]iOH]��
������RX�³ODQoDPHQWR�GRV�¿OKRV´� �&DUWHU�	�0F*ROGULFN��������p�FDUDFWHUL]DGR�
SHOR�SURFHVVR�GH�HPDQFLSDomR�GRV�¿OKRV�GR�ODU�SDUHQWDO��1R�HQWDQWR��R�TXH�VH�
SHUFHEH�KRMH�p� MXVWDPHQWH�R� ³QLQKR�FKHLR´�RX� ³QLQKR� UHSOHWR´� �5LRV�*RQ]iOH]��
�������RX�VHMD��D�WHQGrQFLD�j�SURUURJDomR�GR�Y{R�GRV�¿OKRV�UXPR�j�HPDQFLSDomR�

1HVWH�VHQWLGR��D�SHUPDQrQFLD�GRV�¿OKRV�QR�ODU�SDUHQWDO�p�XP�IHQ{PHQR�DWXDO�
e recorrente em diferentes contextos. Observa-se uma variação na fase do ninho 

YD]LR��HP�TXH�RV�SDLV�FRVWXPDYDP�¿FDU�VR]LQKRV�QR�ODU��SDUD�R�³QLQKR�FKHLR´��
TXDQGR� WRGRV� RV� PHPEURV� IDPLOLDUHV� SHUPDQHFHP� UHVLGLQGR� FRQMXQWDPHQWH�
(Vieira & Rava, 2010).

Partindo disto, o presente artigo descreve resultados de uma investigação 

TXDOLWDWLYD� TXH� REMHWLYRX� DQDOLVDU� RV� DVSHFWRV� SVLFRVVRFLDLV� HQYROYLGRV� QR�
SURFHVVR�GH�SHUPDQrQFLD�GRV�¿OKRV�DGXOWRV�HP�FDVD��D�SDUWLU�GD�SHUVSHFWLYD�GRV�
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SDLV��0DLV�HVSHFL¿FDPHQWH��REMHWLYRX�VH�FRQKHFHU�D�SHUFHSomR�GRV�SDLV�FRP�
UHODomR�j�SHUPDQrQFLD�GR�V��¿OKR�V��DGXOWR�V��HP�FDVD��

0pWRGR

A presente pesquisa é qualitativa de cunho exploratório. Participaram quatro 

FDVDLV�� SDLV� GH� DGXOWRV� MRYHQV� FRP�PDLV� GH� ��� DQRV��2V� SDUWLFLSDQWHV� IRUDP�
selecionados por intermédio do critério de conveniência. O instrumento para 

coleta de informações foi uma entrevista semiestruturada, abordando: estrutura 

familiar, família de origem, contexto familiar atual e perspectivas futuras com 

UHODomR�DRV�¿OKRV�TXH� UHVLGHP�QR� ODU�SDUHQWDO��$VSHFWRV� WHyULFRV�HPEDVDUDP�
R� URWHLUR�GD�HQWUHYLVWD��D�TXDO� IRL� UHDOL]DGD�FRP�XP�FDVDO�SLORWR�SDUD�YHUL¿FDU�
sua adequabilidade. Esta aplicação piloto não consta dentre os quatro casais 

participantes. Após contato telefônico, com o intuito de apresentar a pesquisa 

e convidar os pais a participarem do estudo, foi combinado horário e local 

da entrevista, partindo da sugestão e disponibilidade dos participantes. As 

entrevistas foram realizadas com o casal de pais e tiveram duração média de 1 

hora e 30 minutos a 2 horas. Em um momento na entrevista, foi reiterado o tema 

e propósito da pesquisa, assim como realizada leitura e assinatura do termo de 

consentimento. As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas. As 

informações coletadas foram analisadas a partir de Análise de Conteúdo, o qual 

se fundamentou em Olabuénaga (1999). 

Resultados

As informações obtidas nas entrevistas são apresentadas, primeiramente, 

através da descrição de cada uma das quatro entrevistas aos pais. Após isso, 

apresentam-se as informações analisadas qualitativamente por meio da Análise 

de Conteúdo (Olabuénaga, 1999). 

%UHYH�FRQWH[WXDOL]DomR�GRV�SDUWLFLSDQWHV

Pais 1
&DVDGRV�Ki����DQRV��SDLV�GH�GRLV�¿OKRV��VHQGR�-~OLD��SRU�FULWpULRV�pWLFRV��

WRGRV�RV�QRPHV�GHVFULWRV�VmR�¿FWtFLRV��GH����DQRV�H�$XJXVWR�GH����DQRV��DPERV�
residentes com os pais. Júlia e Augusto possuem Pós-Graduação completo e 
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trabalham em empresa de grande porte. Marido aposentado, esposa dona de 

FDVD�GHVGH�R�QDVFLPHQWR�GRV�¿OKRV��DPERV�WrP�QtYHO�VXSHULRU�FRPSOHWR��&RP�
UHODomR�jV�UHODo}HV�DIHWLYDV�GRV�¿OKRV��R�UDSD]�QDPRUD�Ki�DOJXQV�DQRV�H�D�PRoD�
não têm namorado atualmente. O casal relata que sua saída da casa dos pais se 

GHX�SRU�TXHVW}HV�SUR¿VVLRQDLV��SRLV�DPERV�PRUDYDP�VR]LQKRV�QD�pSRFD��
Pais 2
Casados há 30 anos, pai trabalha em empresa familiar, mãe dedica-se ao lar. 

Pais de Fabiane, 27 anos, Rita 26 anos e Marcelo, 21 anos. Fabiane apresenta 

WHUFHLUR�JUDX�FRPSOHWR�H�WUDEDOKD�FRPR�SUR¿VVLRQDO�DXW{QRPD�QD�VXD�iUHD�GH�
atuação. Rita está realizando Pós-Graduação e trabalha na área organizacional. 

0DUFHOR�p�JUDGXDQGR�H�HVWDJLD�QD�VXD�iUHD�GH�IRUPDomR��2V�WUrV�¿OKRV�PRUDP�
FRP�RV�SDLV��)DELDQH�QDPRUD�Ki�FLQFR�DQRV��5LWD�QmR�HVWi�QDPRUDQGR�H�0DUFHOR�
está noivo. A mãe residiu com os pais até o casamento e o esposo morou no 

internato desde os três anos de idade, após a separação dos genitores. 

Pais 3
Casados há 32 anos, pais de Felipe, 30 anos, Tiago, 27 anos e Pedro de 

23 anos. Felipe e Pedro residem com os pais, Tiago reside sozinho. Marido 

p�SURIHVVRU�� HVSRVD�p�GRQD�GH�FDVD��)HOLSH�p�SUR¿VVLRQDO�DXW{QRPR��7LDJR�p�
professor universitário e Pedro é estudante universitário. O casal deixou a casa 

de seus pais para casarem-se, após quatro anos de namoro.

Pais 4
Casados há 33 anos, pais de Leandro, de 32 anos (que mora com a 

QDPRUDGD���H�/XFLDQD�GH����DQRV��UHVLGHQWH�FRP�RV�SDLV�H�VHP�UHODFLRQDPHQWR�
amoroso atual. Luciana possui terceiro grau completo e estuda para concursos. 

Pai está aposentado e mãe é dona de casa, ambos têm nível superior completo. 

O casal saiu da casa dos genitores para o casamento, após sete anos de namoro.

$QiOLVH�GHVFULWLYD�

A partir das quatro entrevistas realizadas com os casais de pais, elaboraram-

VH�GXDV�WDEHODV��FRP�R�LQWXLWR�GH�GHVFUHYHU�DV�HVSHFL¿FLGDGHV�VRFLRGHPRJUi¿FDV�
GDV�IDPtOLDV�HQWUHYLVWDGDV�H�GRV�¿OKRV�TXH�UHVLGHP�FRP�RV�SDLV�

1D�7DEHOD���SRGH�VH�REVHUYDU�TXH�R�Q~PHUR�GH�VXMHLWRV�GR�VH[R�IHPLQLQR�
IRL� LJXDO�DR�GH�VXMHLWRV�GR�VH[R�PDVFXOLQR�������GRV�¿OKRV�SRVVXtDP�,,,�JUDX�
FRPSOHWR�� D� LGDGH� RVFLORX� HQWUH� ��� H� ��� DQRV�� ����GRV� ¿OKRV� DSUHVHQWDYDP�
relação amorosa no momento da entrevista.
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Variáveis
Frequên-

cia
Percentual

Sexo Feminino 3 50%

Masculino 3 50%

Escolaridade III grau completo 6 100%

Idade 26 anos 1 16,6%

27 anos 1 16,6%

29 anos 1 16,6%

30 anos 2 33,3%

32 anos 1 16,6%

Relações amorosas Possui relação amorosa 3 50%

Não possui relação 

amorosa
3 50%

Tabela 1. (VSHFL¿FLGDGHV�GRV�¿OKRV�TXH�UHVLGHP�FRP�SDLV�H�SRVVXHP�
idade superior a 25 anos

$�7DEHOD���GHVFUHYH�DV�HVSHFL¿FLGDGHV�GDV� IDPtOLDV�HQWUHYLVWDGDV��2�
tempo de casamento dos pais oscilou de 30 a 34 anos. Com relação ao número 

WRWDO� GH� ¿OKRV�� YDULRX� GH� �� D� �� ¿OKRV� SRU� IDPtOLD�� -i� RV� ¿OKRV� TXH� UHVLGLDP�
FRP�RV�SDLV�FRP�LGDGH�VXSHULRU�D����DQRV��RVFLORX�GH���D���¿OKRV��5HIHUHQWH�
à ocupação dos pais, 50% dos pais estavam aposentados, 25% trabalhavam 

FRPR�DGPLQLVWUDGRU� GH� HPSUHVDV� H� ����FRPR�SURIHVVRU�� Mi� �����GDV�PmHV�
eram dona de casa no momento das entrevistas. 

Variáveis Frequência Percentual

Tempo casamento dos 

pais

30 anos 1 25%

32 anos 1 25%

33 anos 1 25%

34 anos 1 25%

1��WRWDO�GH�¿OKRV 2 2 50%

3 2 50%

1��WRWDO�GH�¿OKRV�TXH�UHVL-
dem com pais com idade 

superior a 25 anos

1 2 50%

2 2 50%
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Ocupação dos pais Aposentado 2 50%

Administrador 1 25%

Professor 1 25%

Ocupação das mães Do lar 4 100%

Tabela 2. (VSHFL¿FLGDGHV�GDV�IDPtOLDV

$QiOLVH�GDV�FDWHJRULDV

Análise de Conteúdo possibilitou a elaboração de oito grandes categorias e 

25 subcategorias apresentadas na tabela abaixo.

Categorias Subcategorias
1. Características da família 1. Relações de proximidade, 2. Refe-

rência com valor positivo

2. Características dos pais 1. Associada à tranquilidade, 2. Asso-

ciada ao cuidado, 3. Associada à exi-

gência, 4. Associadas à introversão

3. Características das mães 1. Associada ao cuidado, 2. Associada 

ao controle, 3. Associada à execução 

de tarefas, 4. Associada à extroversão

���&DUDFWHUtVWLFDV�GRV�¿OKRV�TXH�
residem na casa dos pais maiores de 

25 anos

1. Associada à tranquilidade, 2. Asso-

FLDGD�j�EXVFD�GH�REMHWLYRV�����$VVR-

ciada à afetividade

5. Motivos da saída de casa dos pais 

entrevistados

���3UR¿VVLRQDO�����9LGD�FRQMXJDO

6. Expectativa com relação ao futuro 

GRV�¿OKRV
���(VWDELOLGDGH�SUR¿VVLRQDO�����)RU-
mação de nova família, 3. Moradia 

independente, 4. Saída de casa as-

sociada à manutenção dos vínculos 

familiares

���3HUPDQrQFLD�GRV�¿OKRV�HP�FDVD�
na atualidade

1. Normatização, 2. Mudanças da 

YLGD�FRQWHPSRUkQHD�����'L¿FXOGDGHV��
4. Associado ao bem-estar materno

8. Processo de saída de casa dos 

¿OKRV
���)DWRUHV�TXH�GL¿FXOWDP�����)DWRUHV�
que facilitam

Tabela 3. Categorias e subcategorias
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Discussão dos resultados

A categoria características da família (categoria 1) evidencia que os pais 

percebem sua família atual com relações de proximidade, aspecto que pode 

IDFLOLWDU� D� WUDQTXLOLGDGH� GD� SHUPDQrQFLD� GRV� ¿OKRV� HP� FDVD�� 6DEH�VH� GD�
importância das relações estabelecidas no núcleo familiar, pois constituem fontes 

VLJQL¿FDWLYDV�GH�DSRLR�H�SURWHomR��%URQIHQEUHQQHU��������&DUWHU�	�0F*ROGULFN��
2003). Como salienta Rios González (1999), é importante essa sensação de 

FRHVmR�IDPLOLDU��GHVGH�TXH�LVVR�QmR�GL¿FXOWH�R�SURFHVVR�GH�Y{R�GRV�¿OKRV��2X�
VHMD�� XPD� GDV� IXQo}HV� SULPRUGLDLV� GD� IDPtOLD� p� DSRLDU� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH�
seus membros, desde que promova crescimento e independência dos mesmos. 

Ao mesmo tempo, vínculos intensamente estreitos na família podem trazer 

GL¿FXOGDGHV�QR�SURFHVVR�GH� LQGLYLGXDomR�� Mi�TXH�FRPXPHQWH�QmR�SRVVLELOLWDP�
autonomia aos membros familiares. 

Já a outra subcategoria diz respeito à caracterização da família com valor 
positivo, RX�VHMD��Ki�D�TXDOL¿FDomR�GD�IDPtOLD�FRPR�³EHP�HVWUXWXUDGD�H�IHOL]´�>sic]. 

A sensação de que a família tem uma estrutura sólida parece vir ao encontro da 

VHJXUDQoD�HQFRQWUDGD�QRV� ¿OKRV� TXDQGR�SHUPDQHFHP�HP�FDVD�� /HPEUDQoDV�
GH�ERQV�PRPHQWRV�HP�IDPtOLD��GH�IHOLFLGDGH�HP�IDPtOLD��VXVFLWDP�R�GHVHMR�GH�
SHUPDQrQFLD�GR�³IHOL]�FRQKHFLGR´�DR�ULVFR�IUHQWH�DR�GHVFRQKHFLGR��*ROGVFKHLGHU�
e Goldscheider (1998) salientam que a instabilidade familiar está correlacionada 

SRVLWLYDPHQWH�j�SUHVVD�GR�MRYHP�HP�VDLU�GH�FDVD��RX�VHMD��TXDQWR�PDLV�LQVWiYHO�
IRU�D�IDPtOLD��PDLRU�R�GHVHMR�GR�MRYHP�WHU�VHX�SUySULR�HVSDoR��

A categoria que faz alusão às características dos pais (categoria 2) aponta como 

subcategoria características DVVRFLDGDV�j�WUDQTXLOLGDGH��DR�FXLGDGR��j�H[LJrQFLD�
H�j�LQWURYHUVmR. Esses aspectos mencionados podem ser entendidos como parte 

de todo um contexto familiar atual. Tanto na descrição das características dos 

pais como na das características das mães (categorias 2 e 3) foi mencionado o 
cuidado. Outro aspecto que, também, pode ser entendido como cuidado refere-

se aos pais como provedores, pois 75% deles trabalham e foram referenciados 

FRPR�RV�SURYHGRUHV�IDPLOLDUHV��SRQWR�TXH�IDFLOLWD�D�WUDQTXLOLGDGH�¿QDQFHLUD�QR�
lar parental. Wendling (2002) pontua que a função parental neste período deve 

VHU� UHVVLJQL¿FDGD�� RV� SDLV� GHYHP� GHL[DU� GH� VHU� RV� SURYHGRUHV� H� FXLGDGRUHV�
SDUD�WRUQDUHP�VH�RULHQWDGRUHV�GRV�¿OKRV��2�FXLGDGR�REVHUYDGR�QDV�HQWUHYLVWDV�
SDUHFH�RVFLODU�HQWUH�XPD�DWHQomR�LQWHQVD��HYLGHQFLDQGR�XPD�GL¿FXOGDGH�GH�YHU�
RV�¿OKRV�FRPR�DGXOWRV��-XQWDPHQWH�FRP�LVVR��R�IDWR�GRV�¿OKRV�PRUDUHP�HP�FDVD��



33Revista Brasileira de Terapia Familiar, 5(1), julho, 2014 (26-40)

O Ninho Cheio: Percepções do Subsistema Parental – M. G. Boeckel; C. R. Lahm-Vieira

GL¿FXOWD�D�YLVmR�GRV�PHVPRV�FRPR�DGXOWRV��&RPR�VDOLHQWD�5tRV�*RQ]iOH]��������
os processos de mudança na família podem ser difíceis e há certa tendência 

se manter o padrão conhecido. Dentre as outras características dos pais, foi 

mencionada a exigência e a introversão. A exigência pode ser vista como um 

DVSHFWR�TXH�LQWHQVL¿FD�DV�H[SHFWDWLYDV�FRP�UHODomR�DRV�¿OKRV��7RGRV�RV�¿OKRV�
aqui apresentados possuem terceiro grau completo ou em desenvolvimento, 

WUDEDOKDP�H�DLQGD�HVWmR�HP�SURFHVVR�GH�TXDOL¿FDomR�SUR¿VVLRQDO��6H�SRU�XP�
lado há uma exigência decorrente do mercado de trabalho atual, por outro pode 

haver uma exigência familiar intensa e, consequentemente, uma autoexigência 

elevada. O prolongamento dos estudos pode prolongar a permanência em casa 

(Cerveny & Berthoud,1997). No estudo conduzido por Silveira e Wagner (2006) 

REVHUYRX�VH�TXH�D�SHUFHSomR�GH�GL¿FXOGDGH�GH�LQVHUomR�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�
e da conquista de salários melhores, aliada à vontade de seguir desfrutando do 

conforto e da segurança que o lar parental oferece, é o grande motivador da 

SHUPDQrQFLD�GRV�¿OKRV�QD�FDVD�GRV�SDLV�
Já a introversão do pai, mencionada através da referência de ser fechado, 

reservado, caseiro, é compreendida aqui como um aspecto relacionado a 

SDGU}HV� GH� JrQHUR� H�� SRVVLYHOPHQWH�� XP� SRQWR� TXH� SRGH� LQWHQVL¿FDU� D� QmR�
abertura das fronteiras familiares. Por outro lado, as mães foram descritas como 

mais extrovertidas, aspecto que vai ao encontro das expectativas de gênero. 

Corroborando tais ideias, as características das mães (categoria 3) associadas 
j�H[HFXomR�GH�WDUHIDV�QR�TXH�WDQJH�j�HGXFDomR�GRV�¿OKRV�H�FXLGDGR�GD�FDVD�
¿]HUDP�VH� SUHVHQWHV�� 1RYDPHQWH�� HVWD� p� XPD� FDUDFWHUtVWLFD�� GH� DFRUGR� FRP�
Medina (1991), associada ao papel feminino. Apesar de todas as mudanças 

observadas na atualidade, ainda perduram papéis masculino e feminino que 

parecem fazer parte de um passado longínquo. 

Quando os pais descreverem as FDUDFWHUtVWLFDV� GRV� ¿OKRV� (categoria 4) 

foram referidas características DVVRFLDGDV�j�WUDQTXLOLGDGH, j�EXVFD�GH�REMHWLYRV��
j�DIHWLYLGDGH�H�j� LQWURYHUVmR. A menção à tranquilidade pode estar associada, 

assim como a tranquilidade dos pais, à permanência em casa. Por outro lado, 

há a alusão de características DVVRFLDGDV�j�EXVFD�GH�REMHWLYRV��RV�¿OKRV�VmR�
percebidos pelos pais como pessoas que estão em busca de crescimento. Esse é 

uma importante percepção, pois na medida em que tranquiliza os pais no sentido 

GH�VDEHUHP�TXH�RV�¿OKRV�HVWmR�HP�EXVFD�GH�VXDV�FRQTXLVWDV�� WDPEpP��SRGH�
tranquilizar o prolongamento dos mesmos em casa.  Pode-se inferir, ainda, que 

LVVR�UDWL¿FD�R�GHVHMR�GRV�SDLV�HP�Wr�ORV�SRU�SHUWR��SRLV�DVVLP�SRGHP�DFRPSDQKDU�
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esse processo desde dentro de casa. 

'HQWUH� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� GRV� ¿OKRV� DVVRFLDGDV� j� DIHWLYLGDGH, houve 

referência à ansiedade, aspecto que pode ser visto como uma importante ânsia 

SHOD� HPDQFLSDomR� ¿QDQFHLUD� H�� TXLoi�� HPRFLRQDO�� $� DIHWLYLGDGH�� WDPEpP�� IRL�
citada, isso vai ao encontro das características da família como um todo, pois foi 

mencionada com relações de proximidade. 

Sempre que se faz menção à família e desenvolvimento é imprescindível 

a inclusão dos processos transgeracionais. Neste sentido, Carter e McGoldrick 

(1995) compreendem a família partindo do sistema emocional de, pelo menos, 

WUrV� JHUDo}HV�� RX� VHMD�� SDVVDGR�� SUHVHQWH� H� IXWXUR� VH� LQÀXHQFLDP� H� HVWmR�
interconectados. Sendo assim, quando se fala em ciclo evolutivo familiar, não se 

pode descartar como foi vivenciada determinada fase na geração anterior. Neste 

sentido, os pais participantes da presente pesquisa foram questionados no que 

tange ao seu processo de saída de casa. Dentre os motivos da saída de casa 
dos pais (categoria 5) em suas famílias de origem, estão o aspecto SUR¿VVLRQDO 
e, para a maioria, o início da YLGD�FRQMXJDO. Contextualizando ao período em que 

os pais se casaram, cerca de trinta anos atrás, evidencia-se que a exigência 

social na época com relação ao processo de independência e individuação 

da família de origem diferencia-se intensamente do contexto atual. Cerveny e 

%HUWKRXG� �������SRQWXDP�TXH�D�H[SHFWDWLYD� FRP� UHODomR�DR�DGXOWR� MRYHP�GH�
KRMH� HVWi� LQWHQVDPHQWH� GLIHUHQWH� TXDQGR� FRPSDUDGD� FRP� D� H[SHFWDWLYD� GH�
alguns anos atrás. O papel feminino estava estritamente associado à construção 

de uma nova família, sair de casa deveria ser através do casamento. E o papel 

GR�KRPHP�DVVRFLDGR�DR�SURJUHVVR�¿QDQFHLUR�H�SUR¿VVLRQDO��VDLU�GH�FDVD�SRGHULD�
VHU�SDUD�FDVDU�RX�SDUD�IRUWDOHFHU�HVVH�SDSHO��RX�VHMD��SDUD�WUDEDOKDU��9DLVWPDQ��
������6WUH\���������

Ainda versando sobre este aspecto, cabe citar o estudo desenvolvido por 

=RUGDQ� H�:DJQHU� ������� VREUH� RV� SURMHWRV� YLWDLV� GH� DGXOWRV� MRYHQV� VROWHLURV��
FXMRV�GDGRV�LQGLFDP�TXH�R�FDVDPHQWR��HPERUD�FRQWLQXH�GHVHMDGR��QmR�HVWi�HQWUH�
RV�SULQFLSDLV�SURMHWRV�YLWDLV�GH�DGXOWRV�MRYHQV�VROWHLURV��PDV�VHJXH�FRQVLGHUDGR�
como um evento que faz parte do ciclo vital.

Seguindo os pressupostos referentes à transgeracionalidade, faz-

se importante considerar quais as expectativas dos pais com relação ao 
IXWXUR� GRV� ¿OKRV� �FDWHJRULD� ��� KRMH�� $SDUHFH� D� SUHRFXSDomR� GRV� SDLV� FRP�
relação à HVWDELOLGDGH� SUR¿VVLRQDO� GRV� ¿OKRV�� ³HVWDU� EHP� SUR¿VVLRQDOPHQWH� H�
¿QDQFHLUDPHQWH´� >sic] parece ser ponto importante para o voo dos mesmos. 
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Esses achados corroboram as ideias de Cerveny e Berthoud (1997) quando 

D¿UPDP�TXH�D�PDLRU�SUHRFXSDomR�GRV�SDLV�GH�FODVVH�PpGLD�GH�KRMH�UHIHUH�VH�
j�SURPRomR�GH�HVWXGRV�DRV�¿OKRV��KDMD�YLVWD�TXH�LVVR�SDUHFH�VHU�XP�SDVVR�D�
PDLV�SDUD�D�HVWDELOLGDGH�¿QDQFHLUD�H�SUR¿VVLRQDO��$QWHV�HVVD�SRGHULD�VHU�XPD�
característica associada ao mundo masculino, no entanto, o que se percebe 

KRMH� p� TXH� ID]� SDUWH� WDQWR� GR� PDVFXOLQR� FRPR� GR� IHPLQLQR�� $V� LPSRUWDQWHV�
mudanças econômicas, culturais e, consequentemente, dos papéis de gênero 

da atualidade, colocam homens e mulheres em uma posição mais igualitária 

�9DLVWPDQ��������6WUH\���������
Por outro lado, há a expectativa no que tange a construção de uma nova 

família SDUD�HVWH� MRYHP�DGXOWR��R�VHX� IXWXUR�DSDUHFH�DVVRFLDGR�j�H[SHFWDWLYD�
VRFLDO�GD�FRQMXJDOLGDGH�H�GH�¿OKRV��&RPR�UHIHUHP�0RVTXHUD��������H�6DQWRV�H�
Antunes (2007), dentre os papéis sociais exigidos para a aquisição da adultez 

SRGH�VH�GHVWDFDU�D�FRQTXLVWD�GH�XPD�SUR¿VVmR�H�GH�XP�UHODFLRQDPHQWR�DIHWLYR�
mais estável. 

$R�PHVPR�WHPSR��YHUL¿FD�VH�D�H[SHFWDWLYD�UHIHUHQWH�j�moradia independente 

GRV�¿OKRV��Ki�D�LPSRUWDQWH�FRQVLGHUDomR�GD�FRQVWUXomR�GH�XP�HVSDoR�ItVLFR�GR�
¿OKR� GLIHUHQFLDGR� GR� HVSDoR� GRV� SDLV��7HU� DGXOWRV� HP� FDVD� p�PXLWR� GLIHUHQWH�
de ter crianças em casa, duas gerações com vivências intensamente distintas 

convivendo sob o mesmo teto pode ser um aspecto importante que nutra o 

GHVHMR�GH�TXH�RV�¿OKRV�FRQTXLVWHP�VXDV�PRUDGLDV�
$VVRFLDGR�DR�GHVHMR�GH�³ODQoDUHP�RV�¿OKRV´��RV�SDLV�UHIHUHP�R�GHVHMR�GH�

que os mesmos permaneçam próximos. Na medida em que os pais associam 
D�VDtGD�GRV�¿OKRV�j�PDQXWHQomR�GRV�YtQFXORV� IDPLOLDUHV, explicitados através 

GDV� IDODV�� ³1mR� p� VDLU�� p� FRQWLQXDU� XPD� KLVWyULD� IDPLOLDU´>sic@�� ³TXDQGR� VDtUHP�
FRQWLQXDUmR�D�FRQYLYHU�PXLWR�FRQRVFR´� >sic], pode-se entender de forma mais 

clara a intensidade desse processo ambivalente. Parece que a emancipação 

GRV�¿OKRV�HYRFD�R�WHPRU�GD�GLVWkQFLD�H�GH�XP�SRVVtYHO�URPSLPHQWR��$R�PHVPR�
tempo, evidenciam-se, através das falas dos pais, os vínculos intensos das 

IDPtOLDV�HQWUHYLVWDGDV��DVSHFWR�TXH�SRGH�MXVWL¿FDU�D�QHFHVVLGDGH�GH�TXH�D�VDtGD�
GRV�¿OKRV�YHQKD�DFRPSDQKDGD�GD�PDQXWHQomR�GHVVHV�IRUWHV�YtQFXORV��2X�VHMD��
VH�SRU�XP�ODGR�Ki�R�GHVHMR�GH�TXH�RV�¿OKRV�YRHP��SRU�RXWUR�Ki�R�HQFDQWR�QD�
SHUPDQrQFLD�GRV�¿OKRV�HP�FDVD��

$OpP�GLVVR��VDtGD�GRV�¿OKRV�VLJQL¿FD�D�QHFHVVLGDGH�GD�UHYLVmR�H�UHIRUPXODomR�
GH�SDSpLV�HVWDEHOHFLGRV��GHVGH�RV�SDUHQWDLV�DWp�RV�FRQMXJDLV��LVVR�SRGH�WUD]HU�
temores, inerente aos processos de mudança. Cabe, também aos pais, darem-
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VH� FRQWD� TXH� VHXV� ¿OKRV� FUHVFHUDP�� TXH� VHXV� SDLV� HVWmR� HQYHOKHFHQGR�� TXH�
precisam resgatar vínculos, que o casal permanecerá, ou não (Rios González, 

������&DUWHU�	�0F*ROGULFN���������'HVWD�IRUPD��SDUHFH�¿FDU�PDLV�HYLGHQWH�RV�
PRWLYRV�TXH�SRGHP�WHU�OHYDGR�XPD�PmH�D�PHQFLRQDU�D�VDtGD�GRV�¿OKRV�FRPR�
³VDLUmR� SHOD� SRUWD� GD� IUHQWH��PDV� VHPSUH� FRP� D� FKDYH� GD� QRVVD� FDVD´� >sic], 

DOXGLQGR�DR�GHVHMR�GH�TXH�QmR�VH�GLVWDQFLHP�PXLWR��WDPSRXFR�HVYD]LHP�R�ODU��
Com relação à percepção dos pais no que diz respeito à permanência dos 

¿OKRV�DGXOWRV�HP�FDVD�QD�DWXDOLGDGH�(categoria 7), nota-se a normalização desse 

SURFHVVR�³p�R�HVSHUDGR��D�WHQGrQFLD´�>sic], visto que 81% das famílias possuem 

¿OKRV� DGXOWRV� HP� FDVD� �&HUYHQ\	� %HUWKRXG�� ������� $V� PXGDQoDV� VRFLDLV� H�
HFRQ{PLFDV�DWXDLV�LQWHQVL¿FDP�HVVH�SURFHVVR��FRPR�D¿UPD�XP�SDL�³p�R�QDWXUDO��
GDGR�DV�H[LJrQFLDV�GR�PHUFDGR��RV�SHULJRV�H�YLROrQFLD�GD�DWXDOLGDGH���´�>sic]. 

Na subcategoria mudanças da vida contemporânea alguns pais lançam 

MXVWL¿FDWLYDV�GD�SHUPDQrQFLD�GRV�¿OKRV�HP�FDVD�FRPSDUDQGR�jV�VXDV�YLYrQFLDV��
1HVWH� VHQWLGR�� DSDUHFH� D� QHFHVVLGDGH� GRV� ¿OKRV� HP� PDQWHUHP� R� SDGUmR�
HFRQ{PLFR�GRV�SDLV��VHQGR�TXH�RV�SDLV�KRMH�HVWmR�HP�XPD�IDVH�SUR¿VVLRQDO�PXLWR�
PDLV�DPDGXUHFLGD�GR�TXH�RV�¿OKRV��2EVHUYDP�VH�DV�LQWHQVDV�H[SHFWDWLYDV�QR�
TXH�WDQJH�j�VDtGD�GRV�¿OKRV�GH�FDVD��DOPHMD�VH�TXH�VDLDP�FRP�R�PHVPR�VDOiULR��
com as mesmas conquistas que os seus próprios pais. Em uma sociedade de 

PXGDQoD��GH� LQVWDELOLGDGH�H�GH�QmR� OLQHDULGDGH��DLQGD�Ki�R�GHVHMR�SHOR�FHUWR�
H�JDUDQWLGR��7DOYH]�D� FDVD�GRV�SDLV�DLQGD� VHMD�XP� UHVTXtFLR�GHVWD� YLGD�PDLV�
tranquila. 

2XWUDV�SHUFHSo}HV�FRP�UHODomR�DRV�¿OKRV�HP�FDVD�DOXGHP�jV�GL¿FXOGDGHV, 

TXDQGR�XPD�PmH�UHIHUH�³PH�GHL[DP�FRP�R�FRUDomR�QD�PmR��EXVFR�DSD]LJXDU�D�
FRQYLYrQFLD´�>sic@�RX�DLQGD�³p�GLItFLO�FRQYHQFr�ORV�D�GL]HU�DRQGH�YmR´�>sic]. Há a 

necessidade de adaptação ao novo período, o ninho cheio é repleto de pessoas 

adultas, com suas buscas, suas individualidades, convivendo sob o mesmo 

espaço, sendo diferente do que ter crianças/adolescentes em casa. É de suma 

UHOHYkQFLD�TXH�RV�SDLV�FRQVLJDP�HQ[HUJDU�VHXV�¿OKRV�FRPR�DGXOWRV��HVWDEHOHoDP�
relações mais igualitárias, deixem para trás o controle e o poder, possibilitem 

DRV�¿OKRV�RV�SURFHVVRV�GH�HPDQFLSDomR��:HQGOLQJ����������$R�PHVPR�WHPSR��
REVHUYDP�VH�RV�JDQKRV�HQYROYLGRV�QD�SHUPDQrQFLD�GRV�¿OKRV�HP�FDVD��TXDQGR�
XPD�PmH�D¿UPD�TXH�³p�ERP��PH�WUDQTXLOL]D´�>sic]. 

No que tange à categoria�SURFHVVR�GH�VDtGD�GH�FDVD�GRV�¿OKRV�(categoria 

8), dentre os DVSHFWRV�TXH�GL¿FXOWDP e TXH�IDFLOLWDP esse processo evidenciou-

VH�� SULQFLSDOPHQWH�� D� TXHVWmR� ¿QDQFHLUD�� 1RYDPHQWH� R� FRQWH[WR� HFRQ{PLFR�
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atual é referido como aspecto primordial no processo de emancipação do lar 

parental (Cerveny& Berthoud, 1997). Juntamente a isso, foram mencionadas 

D� VLWXDomR� IDPLOLDU� H� R� FRQWH[WR� VRFLDO� DWXDO� FRPR� DVSHFWRV� TXH� GL¿FXOWDP� R�
SURFHVVR��RX�VHMD��DV�PXGDQoDV�GD�YLGD�FRQWHPSRUkQHD�� WDPEpP�� WURX[HUDP�
FRQIRUWR�H�WUDQTXLOLGDGH�QD�FDVD�GRV�SDLV��FRPR�XP�SDL�UHIHULX�³VH�WHPRV�FRLVDV�
ERDV� HP� FDVD�� RV� ¿OKRV� QmR� TXHUHP� VDLU�� WRUQD�VH� XPD� VLWXDomR� JUHJiULD���´�
[sic@� H� ³TXDQWR�PHOKRU� QD� FDVD�GRV�SDLV�PDLV� GLItFLO� p� VDLU´� >sic]. Cria-se uma 

VLWXDomR� DPELYDOHQWH�� SRLV� RV� ¿OKRV� VmR� GHSHQGHQWHV� SRU� XP� ODGR� H� DGXOWRV�
LQGHSHQGHQWHV�SRU�RXWUR��&DUWHU�H�0F*ROGULFN��������VDOLHQWDP�D�GL¿FXOGDGH�GH�
SDLV�H�¿OKRV�OLGDUHP�FRP�HVVDV�VLWXDo}HV�FRQWUDGLWyULDV��SRLV�SRU�XP�ODGR�Ki�R�
SURORQJDPHQWR�GD�GHSHQGrQFLD�GR�MRYHP�DRV�SDLV��ID]HQGR�FRP�TXH�SURUURJXH�
VXD�VDtGD�GH�FDVD��H�SRU�RXWUR��HP�RXWURV�FRQWH[WRV��R� MRYHP�HVWi�H[HUFHQGR�
papéis do mundo adulto, tornando-se difícil ser assumir uma vida independente 

TXDQGR�VH�p�¿QDQFHLUDPHQWH�H�RX�HPRFLRQDOPHQWH�GHSHQGHQWH�GRV�SDLV��&DUWHU�
& McGoldrick, 2003).

Sem dúvida torna-se fundamental a integração de aspectos relacionais, 

psicológicos e sociais no entendimento desse fenômeno. Entender a família, os 

SDLV�H�R�MRYHP�DGXOWR�KRMH��LQVHULGRV�HP�XP�FRQWH[WR�GH�PXGDQoDV��RQGH�R�QRYR�
é estritamente a inexistência de modelos dominantes, possibilita a  compreensão 

de fenômenos ricos e envolventes. 

CRQVLGHUDo}HV�¿QDLV

A família na atualidade vê-se diante de inúmeras tarefas novas e inesperadas, 

LQÀXHQFLDGDV� SHORV� SURFHVVRV� GH�PXGDQoDV� VRFLDLV� FDGD� YH]�PDLV� LQWHQVRV��
imediatistas e exigindo adaptações constantes em seus contextos. Todo o novo 

é repleto de ânsia e medo, o desconhecido é mais intenso que o conhecido, 

WDOYH]�SRU� HVWH�PRWLYR�R�SURFHVVR�GH� ³DOoDU� Y{R´� GR�QLQKR�GRV�SDLV� WHQKD� VH�
WRUQDGR�XP�PRPHQWR�D�VHU�DGLDGR�RX�PHVPR�FRQ¿JXUDGR�GH�IRUPDV�GLVWLQWDV�
das empregadas no passado do ciclo de vida familiar. 

Através da possibilidade de entrevistar os pais, de buscar entender suas 

percepções com relação ao ninho cheio, foi possível perceber os importantes 

impactos culturais e sociais de uma geração para a outra, especialmente 

considerando a sociedade atual como bastante diferenciada da sociedade de 

SRXFDV� GpFDGDV� DWUiV�� $� IDPtOLD� SDUHFH� EXVFDU� R� SUXPR� VHJXUR� TXH� Mi� QmR�
H[LVWH��RUD�RVFLODQGR�HQWUH�R�GHVHMR�GR�QRYR��RUD�FRORFD�VH�HP�XPD�SRVLomR�GH�
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manutenção do antigo.

Os casais de pais relevaram-se conscientes com relação ao contexto social 

H�HFRQ{PLFR�DWXDO��SHUFHEHQGR�D� LQVHUomR�QR�PHUFDGR�GH� WUDEDOKR�GRV�¿OKRV�
KRMH� FRPR� H[WUHPDPHQWH� GLVWLQWD� GR� SHUtRGR� HP� TXH� HOHV� HUDP� RV� MRYHQV��
sentindo, também, a alteração de uma sociedade mais segura e linear para uma 

sociedade instável, incerta e em constante mutação. 

Partindo dos pais entrevistados, o fenômeno do ninho cheio na atualidade 

mostra-se como uma alternativa à busca por esta tranquilidade, pois apesar de 

toda inerente instabilidade do contexto atual, os pais entrevistados mostraram-se 

H[WUHPDPHQWH�GLVSRQtYHLV�DRV�¿OKRV��R�TXH�SRGH�UHSUHVHQWDU�XPD�GDV�SRXFDV�
JDUDQWLDV�TXH�RV�MRYHQV�DGXOWRV�YLYHQFLDP�QR�PXQGR�FRQWHPSRUkQHR��

A afetividade e a receptividade com que os pais colocam-se frente aos 

¿OKRV�p�XP�IDWRU� UHOHYDQWH�GH�FRQIRUWR�H�FRQVROR��$PERV��SDLV�H�¿OKRV�� MXQWRV�
parecem tranquilizarem-se. Vale destacar que, assim como os pais referiram-

VH�DFROKHGRUHV�FRP�RV�¿OKRV��DVVLP�R�IRUDP�GHVGH�R�FRQWDWR�WHOHI{QLFR�DWp�D�
entrevista propriamente dita com a pesquisadora da presente investigação. 

Esta sensação de receptividade e acolhida pode tornar o lar parental mais 

DFRQFKHJDQWH�DLQGD�H�R�Y{R�GRV�¿OKRV�PDLV�ORQJtQTXR�
A tarefa primordial deste momento parece centrar-se em lidar com as 

DPELYDOrQFLDV�� VHP� LPSRVVLELOLWDU� R� ODQoDPHQWR� GRV� ¿OKRV� DR� Y{R� DOWR�� /LGDU�
FRP�¿OKRV�DGXOWRV�� FRQVLGHUi�ORV�SHVVRDV�DPDGXUHFLGDV�� UHVSRQVDELOL]i�ORV� H�
estabelecer uma nova forma de relacionamento são pontos importantes para 

TXH� DPERV�� ¿OKRV� H� SDLV�� VLQWDP�VH� VHJXURV� SDUD� SDUWLU� SDUD� XPD� YLGD�PDLV�
LQGHSHQGHQWH��FRPR�SDLV�DGXOWRV�GH�¿OKRV�DGXOWRV��(�DVVLP��GHHP�FRQWLQXLGDGH�
ao ciclo evolutivo familiar.   

$�SUHVHQWH�SHVTXLVD�EXVFRX�WUD]HU�DOJXPDV�UHÀH[}HV�DFHUFD�GD�SHUFHSomR�
dos pais com relação ao seu lar repleto e destacou contribuições concernentes 

D�XP�OLPLWH�GH�HVSDoR�H�WHPSR��UHIHULQGR�VH�D�XPD�SRSXODomR�HVSHFt¿FD��DVVLP�
FRPR�D�XP�IHQ{PHQR�HVSHFt¿FR�GD�DWXDOLGDGH��6XJHUH�VH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�
QRYDV�LQYHVWLJDo}HV�FRP�RV�¿OKRV�H�FRP�SDLV�PmHV�GH�IDPtOLDV�PRQRSDUHQWDLV��
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